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Introdução
A primeira máquina a vapor, desenvolvida na Inglaterra por Thomas Newcomen em

1698 e aperfeiçoada em 1765 por James Watt, deu início ao que, historicamente, foi chamada

de primeira revolução industrial. A segunda fase ocorreu entre 1850 a 1950, caracterizada

pela troca da máquina à vapor pelo motor à combustão, além de também ser utilizada a

energia elétrica e criação dos primeiros meios de comunicação como telégrafo, telefone,

televisão, cinema e rádio. Já a chamada terceira revolução inicial tem como marco principal a

implementação da tecnologia em processos de produção, tais como softwares, computadores,

internet etc.

Como consequência direta para o meio ambiente, a revolução industrial foi

responsável pelo aumento de emissões de poluentes na atmosfera e nos lagos, a abertura de

buracos na camada de ozônio, a extinção de biomas, o derretimento de geleiras.

Indiretamente, temos a urbanização, gerando um aumento de resíduos, desmatamento,

impermeabilização, contaminação dos cursos fluviais com esgotos e resíduos sólidos,

aparecimento de ilhas de calor. Além disso, o uso de combustíveis fósseis é um dos principais

responsáveis pelo aquecimento global, devido ao dióxido de carbono resultante da queima

desse tipo de combustível.

Com o objetivo de frear esses impactos negativos resultantes da queima de

combustíveis fósseis, o protocolo de Kyoto foi assinado em 1997 e entrou em vigor em 2015.

Tal tratado foi um acordo internacional que visava a redução de gases do efeito estufa por

países desenvolvidos para então frear as mudanças climáticas em curso, a ideia era de que

houvesse uma diminuição de 5,2% nas emissões em comparação aos valores de 1990.

Entretanto, nem todos os países industrializados ratificaram o acordo. As medidas foram

prolongadas em 2012 mas posteriormente foram substituídas pelo acordo de Paris, que foi

assinado em 2015 e entrou em vigor em 2016.

Em suma, antes da pandemia da COVID-19, a situação ambiental no mundo já era

preocupante. A emissão de gases de efeito estufa estava aumentando, resultando em

mudanças climáticas, como o aquecimento global, o aumento do nível do mar e a ocorrência

de eventos climáticos extremos.

Além disso, a poluição do ar, da água e do solo estava afetando a saúde humana e a

biodiversidade. A perda de habitats naturais, a degradação dos ecossistemas e a extinção de

espécies animais e vegetais também eram problemas graves.
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A falta de ações concretas por parte dos governos e da sociedade em geral para lidar

com esses problemas ambientais estava agravando a situação, e a pandemia da COVID-19

veio para destacar ainda mais a importância de cuidar do meio ambiente e promover a

sustentabilidade.

Objetivos
O trabalho tem como objetivo principal avaliar as consequências ambientais causadas

pelas mudanças no comportamento humano durante a crise sanitária. A pandemia do

COVID-19 levou a um aumento significativo no uso de produtos descartáveis, como

máscaras e luvas, além de uma diminuição no uso de transporte e consumo de energia.

Dessa forma, é importante analisar os efeitos dessas mudanças na qualidade do ar, da

água e do solo, além de verificar se houve alguma redução na emissão de gases de efeito

estufa durante a pandemia. Além disso, é importante investigar os impactos na fauna e flora,

uma vez que a diminuição da atividade humana pode ter tido consequências positivas e

negativas para a biodiversidade.

Outro objetivo do trabalho é apontar possíveis soluções para minimizar os danos

ambientais causados pela pandemia, como o incentivo ao uso de produtos reutilizáveis e ao

transporte sustentável, bem como a implementação de políticas públicas para a preservação

do meio ambiente. Por fim, é fundamental conscientizar a população sobre a importância da

preservação do meio ambiente e a necessidade de ações que visem minimizar os impactos

ambientais durante e após a pandemia.

Impactos positivos
1 Brasil
1.1 Interferência da pandemia da COVID19 na poluição atmosférica da

cidade de São Paulo
Segundo o instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências atmosféricas da

Universidade de São Paulo (IAG - USP), durante a primeira semana da quarentena, os índices

de poluentes geradores de doenças respiratórias diminuíram cerca de 50% no mês de abril de

2020, se comparado com os índices do mesmo mês em 2019. Essa foi a maior nos índices

mensais de poluentes durante todo o período de restrições impostas devido à pandemia de

COVID19. Os componentes estudados foram o monóxido de carbono e os óxidos de

nitrogênio, responsáveis, entre outros malefícios, pelo aumento do aquecimento global e pela
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chuva ácida, respectivamente. As figuras abaixo comparam visualmente os valores de

concentração dos poluentes antes e depois da implementação do isolamento social.

1.1.1 Concentração de CO:

A Figura abaixo mostra uma nítida redução das concentrações de CO, na Estação

Marginal Tietê (CETESB), ao final do mês de março no ano de 2019 (figura superior)

comparado com as mesmas medições no mesmo período de 2020 (figura inferior), período

onde foi registrado os maiores valores de isolamento social.

Figura 1: concentração de CO na Estação Marginal Tietê (CETESB) em 2019 (figura

superior) e em 2020 (figura inferior).

1.1.2 Concentração de NO:

A Figura abaixo mostra uma nítida redução das concentrações de NO, na Estação

Marginal Tietê (CETESB), ao final do mês de março e começo de abril no ano de 2019

(figura superior) comparado com as mesmas medições no mesmo período de 2020 (figura

inferior). O máximo atingido pela concentração de NO em 2019 foi de 500 ppb, enquanto, em

2020, o máximo valor de concentração foi de 350 ppb.
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Figura 2: concentração de NO na Estação Marginal Tietê (CETESB) em 2019 (figura

superior) e em 2020 (figura inferior). É importante considerar a diferença de escala entre os

gráficos.

1.1.3 Concentração de NO2:

 Concentração de NO2 referentes ao meses de fevereiro a maio na Estação Marginal

Tietê (CETESB) nos anos de 2019 (figura superior) e 2020(figura inferior):

Figura 3: concentração de NO2 na Estação Marginal Tietê (CETESB) em 2019 (figura

superior) e em 2020 (figura inferior).
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A implementação de medidas de restrição de pessoas devido à pandemia da

COVID-19 trouxe uma tendência de redução nas concentrações dos poluentes atmosféricos

analisados. Entre eles, os índices poluentes NO e NO2 foram os que mais apresentaram queda

no ano de 2020. Por outro lado, o CO apresentou apenas uma pequena redução.

Em relação à mediana das medidas de concentração para o NO2, os valores obtidos

para os 4 meses analisados (fevereiro a maio) em 2019 foram de 45, 22, 30,5 e 59 ppb,

respectivamente e 25, 9, 10 e 41 ppb para os meses correspondentes em 2020. As maiores

reduções de concentração foram apresentadas nos meses de fevereiro e maio de 2020, com

quedas próximas a 20 ppb. Essa queda se deve, principalmente, à diminuição da atividade das

indústrias na região metropolitana de São Paulo causada pelo isolamento social.

Os gases em questão são liberados principalmente pela combustão de combustíveis

fósseis. Como resultado, sua concentração no ambiente é afetada diretamente pelo tráfego

urbano, produção industrial e energética. Os óxidos de nitrogênio (NO e NO2) afetam

diretamente a saúde ambiental, além de contribuir para a produção de chuva ácida.

Já o CO, gerado pela combustão incompleta de combustíveis fósseis, contribui

diretamente para o aumento do aquecimento global. Portanto, a redução desses poluentes é

uma boa notícia para a saúde ambiental e deve incentivar a implementação de medidas

sustentáveis para manter esses níveis baixos no futuro.

Figura 4: imagens do céu de São Paulo em diferentes níveis de poluição atmosférica.

2 Mundo
A pandemia da COVID-19 trouxe mudanças significativas para todo o mundo,

inclusive para o meio ambiente. Uma das mudanças positivas foi a melhora da qualidade do

ar em 84% dos países, comparando com os níveis de poluição de 2019. Países como China,
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Índia e Estados Unidos, que historicamente apresentavam altos índices de poluição, foram os

que mais apresentaram redução da poluição.

2.1 Concentração de poluentes atmosféricos

Um estudo realizado pela Liaoning Technical University analisou a concentração dos

materiais particulados com diâmetro inferior a 2,5 µm (MP2.5) em Wuhan na China durante

o ano de 2020 e evidenciou uma considerável diminuição de 25% na concentração dos MP2.5

a partir da implementação do isolamento social no país. Os dados obtidos nas medições dos

MP2.5 são mostrados no gráfico abaixo, que evidencia a queda na concentração dos materiais

particulados após a implementação dos lockdowns [10].

Figura 5: concentração de MP2.5 (eixo vertical) em relação aos lockdowns implementados

em Wuhan, China.

O MP2.5 é um material particulado presente em aerosol e é potencialmente

prejudicial à saúde humana. Como é um material particulado fino, tem a capacidade de

infiltrar nas vias respiratórias e causar doenças como o câncer de pulmão e pneumonia [10].

É emitido principalmente pela queima de combustíveis fósseis um atividades

industriais, podendo conter metais pesados como o chumbo (Pb), cobre (Cu) e cádmio (Cb).

Esses metais pesados se acumulam no organismos ao longo de sua vida, o que pode causar

graves consequências a longo prazo, como as doenças citadas [10].

2.2 Outros impactos
Em Nova Delhi, uma das capitais mais poluídas do mundo, houve uma das maiores

quedas na poluição do ar, sendo um exemplo marcante do impacto positivo da quarentena [2].

Além disso, houve também uma melhora na qualidade de rios e lagos, como foi o caso de
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Veneza, onde águas claras nos canais e até mesmo a aparição de peixes, como um golfinho,

foram registrados.

Outro benefício observado foi a volta da visibilidade do Himalaia na Índia, algo que

não acontecia há 30 anos, evidenciando que a redução da atividade humana teve um impacto

positivo na qualidade do ar.

As figuras abaixo ilustram as informações fornecidas:

Figura 6: Concentração do dióxido de nitrogênio (NO) em quatro grandes cidades do mundo

[3].

Figura 7: Mudança visual na qualidade do ar durante o isolamento social em Nova Delhi,

Índia [4].
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Figura 8: Diminuição da poluição das águas nos canais normalmente bem poluídos de

Veneza na Itália propiciou o aparecimento do retorno da vida selvagem [7].

Figura 9: O Himalaia voltou a ser visível na Índia, algo que não acontecia há 30 anos. [6].

Infelizmente, esses benefícios podem ter sido temporários e podem ter sido perdidos

após o fim da quarentena. No entanto, eles trazem uma reflexão importante sobre o impacto

das ações do homem no meio ambiente e a possibilidade de reversão desses impactos. É

essencial que a sociedade tome medidas sustentáveis para manter esses níveis de qualidade

ambiental mesmo após o fim da pandemia.

Impactos negativos
1 Mundo
1.1 Níveis de desinfetantes

Outro impacto negativo que chamou, e ainda chama atenção nesse período de

pandemia, é a poluição da água, que foi usada pelas pessoas e desprezada de volta ao meio

ambiente na forma de esgotos. Quando realizada a avaliação dos esgotos, foi observado que

houve aumento drástico nos níveis de desinfetantes, sabões e detergentes. De maneira similar,
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a concentração de medicamentos antivirais e antimicrobianos nas águas também aumentou. A

presença desses produtos no ambiente aquático pode ser tóxica para as espécies animais e

vegetais.

Somado a esse problema, há o agravamento da crise dos antimicrobianos, pois a

presença de medicamentos antimicrobianos no ambiente contribui para o aumento de

microrganismos resistentes às drogas existentes. Isso intensifica a preocupação acerca das

bactérias super-resistentes a antibióticos. Mesmo com esses diversos problemas ambientais

causados pela pandemia, o acúmulo de plástico vem sendo tratado como o maior deles.

Figura 10: Alto índice de detergentes das águas. [25].

Figura 11: Águas poluídas. [26].
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1.2 Plásticos
O plástico é um material excelente para o uso, pois apresenta baixo custo, é

conveniente e versátil (pode ser manipulado para as mais diversas finalidades e formas). A

durabilidade do produto também já foi vista como um de seus principais pontos positivos,

alavancando o seu uso. No entanto, desde o final do século passado, o acúmulo de plástico

vem preocupando os cientistas e ambientalistas. Até o momento, os primeiros plásticos

consumidos pelos homens ainda permanecem em algum local do planeta, pois não foram

degradados.

A preocupação com esse material ocorre porque ele já foi observado até em ambientes

não ocupados pelo homem e prejudicando a vida animal. Mas, apesar dessas situações

preocupantes, o que mais aflige os cientistas e ambientalistas é que o enorme consumo de

plástico não é sustentável. A esse problema, ainda é somado o fato que muitos produtos

plásticos são utilizados apenas uma vez e descartados em seguida, como acontece com as

luvas e máscaras.

Desde o surgimento e detecção de Covid-19 na China e sua declaração como uma

pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS), várias medidas foram implementadas

em diferentes países do mundo para conter o vírus e sua propagação adicional. Os governos

de todos os níveis trouxeram ideias diferentes, incluindo o bloqueio (permanecendo em casa),

distanciamento social, restrição de viagem, isolamento, boa higiene das mãos (lavagem das

mãos), evitando espaços públicos ou lotados, bem como o uso em massa de máscaras faciais

descartáveis. Embora as máscaras faciais descartáveis   tenham sido feitas principalmente para

a proteção dos profissionais de saúde para evitar riscos ocupacionais, os profissionais não

médicos adotaram o uso de máscaras faciais durante o surto de SARs em 2003 e PDM H1N1

em 2009. Assim as autoridades recomendaram o mesmo para as massas conter a

generalização desses vírus. Em relação à pandemia do COVID-19, os pesquisadores

defenderam o uso de máscaras faciais pelo público em geral, já que ajudou a reduzir o

número de vezes que uma pessoa toca no rosto/boca/nariz com mãos não lavadas, que por

consequência reduziu a taxa de possíveis infectados.

Máscaras faciais descartáveis   (máscaras de uso único) são produzidas a partir de

polímeros como polipropileno, poliuretano, poliacrilonitrila, poliestireno, policarbonato,

polietileno ou poliéster. Eles consistem em três camadas; Uma camada interna (fibras

macias), camada média (filtro de derretimento) e uma camada externa (fibras não tecidas,

resistentes à água e geralmente coloridas). O filtro soprado por derretimento é a principal

https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2019/11/por-que-ha-mais-plastico-no-artico-do-que-em-outros-lugares-da-terra
https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2019/11/por-que-ha-mais-plastico-no-artico-do-que-em-outros-lugares-da-terra
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camada de filtragem da máscara produzida pela fabricação convencional de micro e

nanofibras, onde o polímero derretido é extrudado através de pequenos bocais, com gás de

sopro de alta velocidade.

Além disso, os plásticos convencionais, como polipropileno e poliéster, não são

eliminados do planeta, sendo apenas reduzidos a pequenas moléculas invisíveis ao olho nu,

conhecidas como nanopartículas de plástico.

Com relação ao Covid-19, se considera principalmente o uso dos EPIs que

contribuíram para amenizar a dissipação viral. O que muita gente não sabe é que as máscaras

e luvas usadas para a proteção contra o SARS-CoV-2 são feitas de plásticos não recicláveis e

não reaproveitáveis.

Em 2012, foi apontado que, globalmente, são utilizados e descartados 65 bilhões de

luvas, 129 bilhões de máscaras e 3,4 bilhões de faceshields por mês. Esse aumento

inesperado no uso dos EPIs e por mais tempo do que se previa pode contribuir fortemente

para aceleração da poluição global por plástico.

O plástico já era um problema ambiental muito antes de surgir a pandemia e a

necessidade de usarmos as máscaras no dia a dia. Nós nos tornamos dependentes desse

material, então precisamos desenvolver uma forma de degradar o plástico, por meio da

ciência, em um período mais curto de tempo.

Figura 12: Destino das máscaras. [11].

O aumento da produção e consumo de máscara facial em todo o mundo deu origem a

um novo desafio ambiental, aumentando o vasto desperdício de partículas plásticas e

plásticos no meio ambiente. Alguns desses materiais estão entrando em vias navegáveis   de

onde atingem a água doce e o ambiente marinho, aumentando a presença de plásticos no meio

https://tratamentodeagua.com.br/particulas-nanoescala-plasticos-invisiveis-agua-potavel/
https://g1.globo.com/natureza/noticia/2016/03/cientistas-descobrem-bacteria-capaz-de-desintegrar-plastico-de-garrafa-pet.html


13
Ciências do Ambiente para Engenharia Física

aquático. Por exemplo, a Oceansasia, uma organização comprometida com a defesa e a

pesquisa sobre poluição marinha, relatou em fevereiro de 2020, a presença de máscaras

faciais de diferentes tipos e cores em um oceano em Hong Kong. Além disso, a coleção de

máscaras faciais ao longo de uma rodovia e drenagem em Ile-Ife, Nigéria, em 5 de maio de

2020. Esse novo surgimento de máscaras faciais como lixo ambiental no ambiente terrestre e

aquático é uma evidência de que a pandemia global não reduziu de forma alguma o desafio

de aumentar a poluição plástica no ambiente.

Figura 13: Descarte indevido das EPI`s. [11].

Os materiais poliméricos de uso único foram identificados como uma fonte

significativa de plásticos e poluição por partículas plásticas no ambiente. Por exemplo,

materiais de embalagem plástica, garrafas de bebida e recipientes de fast food são fontes

principais de poluição por microplásticos em todo o mundo. Da mesma forma, máscaras

faciais descartáveis   (uso único) que chegam ao meio ambiente (descarte em aterros sanitários,

lixões, água doce, oceanos ou lixo em espaços públicos) podem estar emergindo uma nova

fonte de fibras microplásticas, pois elas podem se degradar/fragmentar ou quebrar em

tamanhos menores, abaixo de 5 mm, conhecidas como microplásticas em condições

ambientais.

Os espectros fornecem uma evidência de que as máscaras faciais poderiam aumentar

o acúmulo de suas micropartículas relacionadas no ambiente em pouco tempo, gerando danos

à natureza.

Com o aumento da produção e do consumo de máscaras faciais descartáveis em todo

o mundo originando um grande desafio ambiental, aumentando significativamente o resíduo

de plástico e partículas de plástico no meio ambiente. Alguns desses materiais estão entrando

em cursos de água de onde alcançam o ambiente de água doce e marinho, aumentando a

presença de plásticos no meio aquático.



14
Ciências do Ambiente para Engenharia Física

Figura 14:Plásticos nas águas. [24].

Figura 15: Oceano de plásticos. [23].

Figura 16: Formação dos microplásticos. [22].
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Figura 17:O percurso dos microplásticos até os seres humanos. [16].

2 Brasil
No meio das vantagens, sempre acabam surgindo as desvantagens. De acordo com

dados divulgados pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos

Especiais (ABRELPE), o descarte de resíduos domiciliares teve um aumento de 15% a 25% a

depender da região.

Além de aumentar a geração de resíduos sólidos urbanos, que já era esperado devido

ao aumento do número de pessoas em suas residências, também houve um grande aumento

na geração de resíduos de serviço de saúde (RSS).Isso porque a pandemia gerou um grande

aumento de casos que necessitam de internação e as equipes tiveram que ser ampliadas,

demandando um maior número de equipamentos de proteção individual (EPI’s), a fim de

garantir a segurança, e material hospitalar.

Vale lembrar que estes resíduos não podem receber uma destinação comum, como os

resíduos domiciliares. Ainda de acordo com a ABRELPE, os resíduos hospitalares em

unidades de atendimento à saúde aumentaram, variando entre 10 a 20 vezes. Estes resíduos

devem ser acondicionados de forma segura e com cuidado para não trazerem prejuízos ao

meio ambiente até o momento de seu descarte, conforme especificado na RDC ANVISA nº

222/2018. Mas, é muito importante que antes do descarte, ocorra o tratamento prévio para

eliminação de qualquer contaminante presente, atendendo assim os padrões de qualidade

ambiental e de saúde pública.

Infelizmente essa realidade de acondicionamento, tratamento e descarte é comum

apenas em hospitais. As máscaras que nós utilizamos e já esgotaram sua possibilidade de

reuso, assim como os EPI’s utilizados, deveriam receber também um descarte correto.

Além disso, muitos municípios do país não possuem coleta seletiva de resíduos

recicláveis e nem aterros sanitários para recebê-los. Outros não dão nem o destino adequado

https://www.vgresiduos.com.br/blog/descarte-de-mascaras-e-epis/
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para os resíduos de saúde. Muitas vezes o resíduo acaba sendo descartado em lixões a céu

aberto ou em outros locais ilegais.

Além disso, como muitos infectados estão realizando o tratamento em casa, os

resíduos gerados por eles podem estar infectados pelo coronavírus e devem receber

tratamento adequado antes do descarte. O que muitos não fazem por falta de orientação.

Solução para um melhor descarte de EPI’S:

As máscaras de fibras sintéticas como as de poliéster, ou de fibras naturais como as de

algodão, quando bem higienizadas, por não serem biodegradáveis, ao invés de pararem em

lixões ou aterros contaminando mais o solo, poderiam retornar à cadeia produtiva. Isso

porque poderia ser desfibrado, para que fossem utilizadas na fabricação de novas fibras

têxteis sustentáveis que podem ser empregadas em fiações, tecelagens e confecções.

Além disso, o fortalecimento do pensamento crítico em pesquisas para fornecer

alternativas ecológicas e aprimorar o sistema eficaz de gerenciamento de resíduos pode

ajudar a encontrar uma solução sustentável para a poluição plástica.

Figura 18: Impactos da pandemia no meio ambiente. [13].
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3 Consequências
Algumas dessas consequências adversas incluem ameaça à vida aquática, que

constituem grande parte da rede alimentar e apoio à existência humana. Partículas plásticas

estão sendo encontradas em alimentos destinados ao consumo humano, levantando uma

preocupação com a segurança alimentar global. A presença de plásticos no ambiente também

foi relatada como contribuindo significativamente para as mudanças climáticas devido à

emissão de carbono e um risco maior para a cadeia alimentar global. Durante o processo de

produção de plásticos, são liberados gases de efeito estufa, como dióxido de carbono, metano

e óxido nitroso, que contribuem para o aquecimento global. Além disso, quando os plásticos

são descartados em aterros sanitários ou no meio ambiente, eles podem liberar gases de efeito

estufa durante a decomposição.

Outra implicação dessas máscaras faciais descartadas indiscriminadamente no

ambiente é a possibilidade de agir como um meio de surto de doenças, pois as partículas

plásticas são conhecidas por propagar micróbios como patógenos invasivos.

Conclusão
Como exposto ao longo deste relatório, tanto o Brasil quanto o Mundo sofrem com os

efeitos da poluição e aquecimento global muito antes da instauração da crise sanitária

estabelecida pela pandemia de Covid-19. No entanto, como observado, muitos pontos,

principalmente relacionados à utilização de plásticos de uso único, foram agravados durante o

período retratado.

Um dos pontos negativos é a utilização de EPIs e plásticos visando evitar a

contaminação pelo vírus. O problema está relacionado a materiais com longos períodos de

degradação, como fibras sintéticas de poliéster e naturais de algodão, utilizados na fabricação

desses equipamentos, os quais acumulam na natureza. Uma alternativa para não causar esse

dano seria a higienização adequada desses materiais e a realização da reciclagem. Dessa

maneira, ao invés de pararem em lixões ou aterros contaminando mais o solo, poderiam

retornar à cadeia produtiva. Isso porque poderiam ser desfibradas, para que fossem utilizadas

na fabricação de novas fibras têxteis sustentáveis que podem ser empregadas em fiações,

tecelagens e confecções.

Deixando de lado os pontos negativos observados e dedicando uma atenção ao lado

positivo causado ao ambiente, principalmente nos períodos e locais em que houveram um

distanciamento social severo, houve um grande aprendizado ecológico. A melhora na
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qualidade das águas e do ar são exemplos que a mudança no hábito da população pode causar

um impacto severo na natureza. Sendo assim, é importante que cada um de nós faça a sua

parte para manter os impactos positivos e minimizar os negativos após a pandemia.

É possível continuar a consumir de forma mais consciente e sustentável, apoiando

produtos locais e reduzindo o desperdício de alimentos e recursos. Deve-se também garantir

que o lixo hospitalar e os EPIs sejam tratados e descartados de forma segura, podendo reduzir

o consumo de plásticos descartáveis, optando por embalagens reutilizáveis e recicláveis.

A pandemia nos mostrou que a saúde humana e a saúde do planeta estão intimamente

ligadas. Assim é preciso trabalhar juntos para construir um futuro mais sustentável e saudável

para todos.
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Apêndice
Roteiro do vídeo

Introdução

A pandemia de Covid-19 teve um impacto significativo em todo o mundo, afetando as
vidas de milhões de pessoas. Mas além dos efeitos diretos na saúde humana, a pandemia
também teve impactos no meio ambiente. A redução das atividades humanas em muitas
áreas, como viagens e transporte, levou a uma diminuição da poluição do ar e das emissões
de gases de efeito estufa. No entanto, a produção e o descarte de lixo hospitalar e de
equipamentos de proteção individual aumentaram significativamente. Além disso, em alguns
países, o descarte inadequado de resíduos sólidos aumentou a poluição do solo e dos oceanos.
É importante discutir esses impactos para entendermos como a pandemia afetou o meio
ambiente e como podemos trabalhar para minimizar esses efeitos no futuro. Neste vídeo,
abordaremos os pontos positivos e negativos dos impactos da pandemia sobre o meio
ambiente e refletiremos sobre como podemos construir um futuro mais sustentável e saudável
para todos.

Tópico 1: Pontos positivos

A redução da poluição do ar e das emissões de gases de efeito estufa são exemplos
claros observados no período de Lockdown . Segundo o instituto de Astronomia, Geofísica e
Ciências atmosféricas da Universidade de São Paulo (IAG - USP), durante a primeira semana
da quarentena, os índices de poluentes geradores de doenças respiratórias diminuíram cerca



21
Ciências do Ambiente para Engenharia Física

de 50% no mês de abril de 2020, se comparado com os índices do mesmo mês em 2019.Os
componentes estudados foram o monóxido de carbono e os óxidos de nitrogênio,
responsáveis, entre outros malefícios, pelo aumento do aquecimento global e pela chuva
ácida, respectivamente.

Além disso,com a diminuição do tráfego de veículos e do transporte público, a
poluição sonora e atmosférica também diminuíram. Isso teve efeitos positivos na qualidade
do ar, beneficiando a saúde respiratória de milhões de pessoas.

Em Nova Delhi, uma das capitais mais poluídas do mundo, houve uma das maiores
quedas na poluição do ar de aproximadamente 71% em partículas altamente prejudiciais à
saúde humana.

Além disso, houve também uma melhora na qualidade de rios e lagos, como foi o
caso de Veneza, onde águas ficaram mais claras nos canais e houve até mesmo a aparição de
peixes, como um golfinho.

Outro exemplo foi a volta da visibilidade do topo do Himalaia na Índia, algo que não
acontecia há 30 anos, evidenciando que a redução da atividade humana teve um impacto
muito positivo na qualidade do ar.

Por fim, a pandemia também aumentou a conscientização sobre a importância da
sustentabilidade ambiental. Muitas pessoas perceberam a importância de consumir de forma
mais consciente e sustentável, optando por produtos locais e reduzindo o desperdício de
alimentos e recursos. Essa mudança de comportamento pode ser uma mudança duradoura e
benéfica para o meio ambiente.

Tópico 2: Pontos negativos

Falando um pouco sobre os pontos negativos temos a poluição da água, que foi usada
pelas pessoas e desprezada de volta ao meio ambiente na forma de esgotos. Quando realizada
a avaliação dos esgotos, foi observado que houve aumento drástico nos níveis de
desinfetantes, sabões e detergentes no período de isolamento. De maneira similar, a
concentração de medicamentos antivirais e antimicrobianos nas águas também aumentou. A
presença desses produtos no ambiente aquático pode ser tóxica para as espécies animais e
vegetais.

Além de que a presença de medicamentos antimicrobianos no ambiente contribui para
o aumento de microrganismos resistentes às drogas existentes. Isso intensifica a preocupação
acerca das bactérias super-resistentes a antibióticos. Mesmo com esses diversos problemas
ambientais causados pela pandemia, o acúmulo de plástico vem sendo tratado como o maior
deles.Houve um aumento na geração de resíduos sólidos urbanos, que já era esperado devido
ao aumento do número de pessoas em suas residências. De acordo com dados divulgados pela
Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), o
descarte de resíduos domiciliares teve um aumento de 15% a 25% a depender da região.O
que já era esperado devido ao aumento do número de pessoas em suas residências. Somado a
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isso também houve um grande aumento na geração de resíduos de serviço de saúde (RSS).
Isso porque a pandemia gerou um grande aumento de casos que necessitam de internação e as
equipes tiveram que ser ampliadas, demandando um maior número de (EPI’s) e material
hospitalar. Esses resíduos precisam ser tratados e descartados de forma segura, o que pode ser
um grande desafio em alguns países.

Por exemplo, materiais de embalagem plástica, garrafas de bebida e recipientes de fast
food são fontes principais de poluição por microplásticos em todo o mundo. Da mesma
forma, máscaras faciais descartáveis   (uso único) que chegam ao meio ambiente (descarte em
aterros sanitários, lixões, água doce, oceanos ou lixo em espaços públicos) podem estar
emergindo uma nova fonte de fibras microplásticas, pois elas podem se fragmentar em
tamanhos menores, abaixo de 5 mm.

A Oceansasia, que é uma organização comprometida com a defesa e a pesquisa sobre
poluição marinha, relatou em fevereiro de 2020, a presença de máscaras faciais de diferentes
tipos e cores em um oceano em Hong Kong. Além disso, foram encontradas máscaras faciais
ao longo de uma rodovia e em canais de drenagem na Nigéria, em 2020. Esse novo
surgimento de máscaras faciais como lixo ambiental no ambiente terrestre e aquático é uma
evidência de que a pandemia global não reduziu de forma alguma o desafio de conter o
aumento da poluição plástica no ambiente.

Vale lembrar que o tempo de degradação do plástico é de + de 400 anos.

Tópico 3: Conclusão

Uma das alternativas para contornar o problema do descarte dos EPIs é a utilização de
máscaras de fibras sintéticas como as de poliéster, ou de fibras naturais como as de algodão,
quando bem higienizadas, por não serem biodegradáveis, ao invés de pararem em lixões ou
aterros contaminando mais o solo, poderiam retornar à cadeia produtiva. Isso porque
poderiam ser desfibradas, para que fossem utilizadas na fabricação de novas fibras têxteis
sustentáveis que podem ser empregadas em fiações, tecelagens e confecções.

Apesar dos impactos negativos, a pandemia também mostrou que é possível mudar
nossos comportamentos e hábitos em relação ao meio ambiente. É importante que cada um de
nós faça a sua parte para manter os impactos positivos e minimizar os negativos após a
pandemia.

Podemos continuar a consumir de forma mais consciente e sustentável, apoiando
produtos locais e reduzindo o desperdício de alimentos e recursos. Devemos também garantir
que o lixo hospitalar e os EPIs sejam tratados e descartados de forma segura. E podemos
reduzir o consumo de plástico descartável, optando por embalagens reutilizáveis e
recicláveis.

A pandemia nos mostrou que a saúde humana e a saúde do planeta estão intimamente
ligadas. Precisamos trabalhar juntos para construir um futuro mais sustentável e saudável
para todos.


